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1.179.698 
profissionais empregados

0,6% 
de crescimento

6.553
empregos gerados 

2.039.782
profissionais empregados

0,9%
de crescimento

18.296
empregos gerados

Mercado de Trabalho – 2023 até julho

2,2% 
de crescimento dos 
empregos nacionais
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Destaques | Julho de 2023

Comportamento das variações

◎ No relatório edição 2023-09, são
apresentadas informações atualizadas sobre
empregos e salários até julho de 2023,
com um comparativo em relação ao ano
anterior.

◎ No cenário nacional, houve um
crescimento de 2,2% nos empregos,
resultando em 1.166.125 novos postos de
trabalho.

◎ No entanto, o Macrossetor de TIC (TIC, TI
In House e Telecom) apresentou um
crescimento inferior ao do mercado de
trabalho em geral, registrando um aumento
de apenas 0,9% com 18.296 novas
contratações.

◎ Ao focalizar no Setor de TIC (Software,
Serviços, Indústria e Comércio), constatou-
se um crescimento de 0,6%, representando
um acréscimo de 6.553 empregos. O total
de profissionais nesse setor atingiu
1.179.698.

-0,2%
Decréscimo de Telecom 
(considerando implantação)

0,56%
Crescimento de TIC

Crescimento de TI In House, 
Software e Serviços de TIC

1,49%

O setor de TIC apresentou crescimento de 0,56% em relação ao fechamento de
2022, gerando 6.553 empregos em 2023.

Em Serviços de Telecom (serviços de voz, dados e internet) houve um queda de 522
empregos até julho de 2023, representando uma redução de -0,2% em relação ao
período anterior. Por outro lado, as empresas de Telecomunicações registraram a
criação de 2.275 novos empregos, enquanto as empresas de serviços de
implantação apresentaram uma queda de 2.797 empregos.

Os setores intensivos em mão-de-obra estão contribuindo para a geração de
empregos em 2023, totalizando 20.232 novos postos de trabalho. Dentre esses
setores, Software e Serviços de TIC contribuíram com a criação de 7.967
empregos, enquanto TI In House liderou com a geração de 12.265 empregos.

2,37%
Crescimento de TI In House

O setor de TI In House destacou-se como o setor com maior crescimento entre
os setores analisados. Registrando um aumento de 2,37% em relação ao
fechamento de 2022, contribuiu com a geração de 12.265 novos empregos.
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Evolução do Macrossetor TIC
Evolução do Saldo por Competência da Movimentação

Fonte: Brasscom, RAIS, CAGED, Novo CAGED 

Comparando os sete primeiros meses de 2023 com o mesmo período em 2022, observou-se uma desaceleração na geração de empregos do
Macrossetor de TIC. No entanto, mesmo com essa desaceleração, até julho de 2023, o Macrossetor de TIC registrou um acréscimo de 18.296
empregos, o que representa um crescimento de 0,9%. É possível que o Macrossetor de TIC esteja passando por um ciclo de mercado, com
períodos de crescimento acelerado nos últimos anos e em 2023 apresentando momentos de estabilização na geração de empregos.
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Evolução do Setor TIC
Evolução do Saldo por Competência da Movimentação

Fonte: Brasscom, CAGED, Novo CAGED 

O setor TIC gerou até julho de 2023, 6.553 novos empregos, com variação de 0,6%. No mesmo período de 2022, o setor TIC havia gerado um
saldo positivo de 56.246 empregos. Em 2023, com exceção da Indústria de TIC que registrou uma queda de 3.811 empregos, os demais
subsetores registraram aumento nas contratações.
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Evolução do Setor TI In House*
Evolução do Saldo por Competência da Movimentação

Fonte: Brasscom, RAIS, CAGED, Novo CAGED Nota: TI In House* as ocupações relacionadas a Tecnologia da Informação em empresas com objetos sociais distintos.

TI In House destacou-se como o setor com maior crescimento dos empregos em 2023 com a geração de 12.265 empregos. No entanto, houve uma
desaceleração nas contratações nos sete primeiros meses do ano em comparação ao mesmo período de 2022, quando houve um aumento de
30.778 empregos.
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Evolução do Setor Telecom
Evolução do Saldo por Competência da Movimentação

Nota: Telecom* (Voz, Celular e Dados Telecom e Serviços de Implantação)Fonte: Brasscom, RAIS, CAGED, Novo CAGED

Até julho 2023, as empresas de Telecom* registraram uma queda de -522 empregos. As empresas de voz, celular, dados geraram 2.275
empregos, enquanto que as empresas que prestam serviços de implantação reduziram sua força de trabalho em 2.797 empregos. O saldo de
contratações dos sete primeiros meses de 2022 foi ainda menor com redução de 925 empregos.
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Evolução dos Empregos nos Setores Intensivos em mão-de-obra
TI In House, Software e Serviços de TIC
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TI In House, Software e Serviços de TIC

Projeção de Empregos

Fonte: Brasscom em: ”Demanda de Talentos em TIC e Estratégia sigma TCEM”, RAIS, CAGED, Novo CAGED 

• Em 2021, a demanda projetada para
profissionais nos setores intensivos em mão
de obra era de 123.504 novos empregos.
No entanto, o número realizado superou as
expectativas em 25,1%, atingindo um total
de 154.535 profissionais empregados.

• Em 2022, a projeção era de 132.765 novos
talentos, sendo 93.029 para Software e
Serviços de TIC e 39.736 para TI In House.
Software e Serviços de TIC geraram 63.987
empregos, enquanto TI In House gerou
42.857 empregos. Ao somar os empregos
gerados pelos dois setores, o total
alcançado foi de 106.844 empregos para
2022, representando uma queda de 19,5%
em relação a projeção inicial.

• Ao considerar a geração de empregos
acumulada em 2021 e 2022, um total de
261.379 novos empregos foi registrado,
superando a projeção de 256.269,
representando um crescimento de 2,0%.

2021 2022 2021-2022
Projetado Realizado Projetado Realizado Projetado Realizado
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Variação de profissionais no Setor TIC X Emprego Nacional

De acordo com a série histórica, é evidente que houve uma desaceleração no crescimento dos empregos no setor de TIC nos primeiros meses do
ano em relação aos empregos nacionais. Em 2021, os empregos no setor TIC apresentaram um crescimento de 7,4 pontos percentuais acima dos
empregos nacionais, representando o maior crescimento em um período de 10 anos. Em 2022, o setor TIC manteve um crescimento de 2,6 pontos
percentuais a mais que o nacional. Esses dados mostram que, embora o setor TIC ainda tenha apresentado um crescimento superior aos empregos
nacionais, a taxa de crescimento tem diminuído nos últimos anos, indicando uma desaceleração no setor, principalmente em 2023.
Fonte: Brasscom, RAIS, CAGED, Novo CAGED 

Emprego TIC

Variação Emprego 
Nacional (%)

Variação Emprego 
TIC (%)
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Quadro Resumo de Empregos, Movimentação e Salário Médio

Notas : ¹ Variação: Diferença entre o estoque final de 2023-07 e de 2022-12
² Movimentação: soma de admitidos e desligados
Mov (%): Mov até o último mês / Empregos de dezembro do ano anterior. 
A movimentação percentual é a razão entre a soma dos empregados admitidos e desligados até o último mês vigente pelo estoque de empregos registrado no ano anterior. Esse indicador,
possivelmente, demonstra a rotatividade dos profissionais do setor.
³ Salário Médio: É a média anual dos salários dos setores/subsetores ponderada pela quantidade de empregos.

Fonte: Brasscom, RAIS, CAGED, Novo CAGED 

2023 2022 2021
3,94% 5,79% 10,06%

Inflação (IPCA)
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Número de profissionais por subsetores
Setor TIC - Variação mensal

Em julho de 2023, os subsetores de Serviços de TIC, Software, e Comércio apresentaram crescimento, com um aumento de 2.096, 385 e 389
empregos, respectivamente. Apenas o subsetor de Indústria apresentou queda de -180 empregos.

Fonte: Brasscom, RAIS, CAGED, Novo CAGED 
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Número de profissionais por subsetores | Macrossetor TIC - Variação anual 

O Macrossetor TIC registrou um saldo positivo de 199.855 novas contratações em 2021, impulsionado pela transformação digital após a
pandemia. Em 2022, houve um saldo menor, porém positivo, de 117.327 novos empregos, representando um crescimento de 6,2%. Nos primeiros
sete meses de 2023, o Macrossetor gerou 18.296 empregos com a maioria dos subsetores apresentando uma estabilização na geração de
empregos, com exceção da indústria de hardware e componentes e de serviços de implantação.

Fonte: Brasscom, RAIS, CAGED, Novo CAGED 
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Saldo de Empregos por UF no Setor TIC em 2023
Distribuição do saldo de empregos por estados

Fonte: Brasscom, RAIS, CAGED, Novo CAGED 
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Distribuição dos empregos e Ranking de Salários do Setor TIC por Unidade Federativa 

Fonte: Brasscom, RAIS, CAGED, Novo CAGED 

Ranking Salários

Ranking Empregos

 Média de Salários

2022 2023-07

São Paulo 1 1 4.598R$                480.975           
Distrito Federal 2 2 3.360R$                40.248              
Rio de Janeiro 3 3 3.072R$                86.886              

Rio Grande do Sul 4 4 3.031R$                 76.729              
Santa Catarina 5 7 2.982R$                81.262              
Minas Gerais 6 5 2.900R$                106.247            

Paraná 7 6 2.783R$                69.226              
Pernambuco 8 9 2.526R$                26.138              

Bahia 9 14 2.456R$                30.855              
Espírito Santo 10 10 2.427R$                16.061               

10 maiores
Ranking Nº de 

profissionais2023

Nota: O estoque pode apresentar uma ligeira variação em relação ao total mostrado nos slides anteriores devido ao reporte por unidades federativas.
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Salário mensal por setores e subsetores
2022

Fonte: Brasscom, RAIS, CAGED, Novo CAGED 

2023

Salário 
médio 

mensal do 
setor TIC é
2,2 maior 

que o 
nacional

(em 2023-07)
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Monitor de Empregos e Salários
Notas Metodológicas (1/2)

Monitor de Empregos e Salários

◎ O Relatório “Monitor de Empregos e Salários” objetiva acompanhar mensalmente o mercado de trabalho no Macrossetor de Tecnologia da Informação e 
Comunicação. A metodologia da Brasscom consiste na classificação de setores e subsetores de TIC, TI In House, Telecom e Serviços de Implantação de acordo com 
a CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) e na coleta e consolidação de dados de empregos e salários  (bases: RAIS - Relação Anual de 
Informações Sociais e Caged - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados) da Secretaria Especial de Previdência e Trabalho do Ministério da Economia 
(SEPRT-ME).

As bases RAIS, Caged e Novo Caged da SEPRT-ME

◎ A RAIS é um cadastro administrativo, de periodicidade anual e de declaração obrigatória para todos os estabelecimentos do setor público e privado. Engloba 
estatutários, celetistas, temporários e avulsos. São registrados todos os empregados do ano base em 31 de dezembro, ou seja, o estoque de empregos do ano. As 
informações da RAIS são divulgadas pelo Programa de Disseminação das Estatísticas do Trabalho (PDET) no segundo semestre do ano subsequente ao de
fechamento (ex.: no segundo semestre de 2020 foram divulgados os dados de fechamento de 2019).

◎ Já o Caged foi criado para realizar o controle das admissões e demissões de empregados sob o regime da CLT. Nele são registrados os saldos de contratação dos 
empregados celetistas admitidos e desligados no último dia de cada mês,  e possui uma divulgação com dados computados mensalmente (ex.: no mês de Março 
são divulgadas as informações referentes a Janeiro). 

◎ Desde janeiro de 2020, o uso do Sistema do Caged foi substituído pelo Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas 
(eSocial) para parte das empresas, conforme estabelecido pela Portaria SEPRT nº 1.127, de 14/10/2019. Permanece a obrigatoriedade de envio das informações por 
meio do Caged apenas para órgãos públicos e organizações internacionais que contratam celetistas. 

◎ Embora a maior parte das empresas esteja obrigada a declarar o eSocial, muitas deixaram de prestar informações de desligamentos a este sistema. Para viabilizar a 
divulgação das estatísticas do emprego formal durante esse período de transição, foi feita a imputação de dados de outras fontes. 

◎ O Novo Caged é a geração das estatísticas do emprego formal por meio de informações captadas dos sistemas eSocial, Caged e Empregador Web, esse sistema
capta um volume de informações mais amplo. Em dezembro de 2021 o layout de publicação dos microdados teve um alteração, contando agora com três arquivos 
para cada competência. Essas mudanças estão justificadas no documento disponível neste link.
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Monitor de Empregos e Salários
Notas Metodológicas (2/2)

Metodologia da Brasscom

◎ A Brasscom utiliza o estoque de empregos de fechamento anual, obtido na RAIS, como ponto de partida para o cálculo dos estoques mensais. Enquanto não está 
disponível o fechamento da RAIS, calcula-se o estoque estimado, somando ao estoque anual o saldo de contratação dos meses subsequentes, obtidos no Caged 
(ex.: enquanto não é divulgado o número de fechamento da RAIS de 2016, soma-se ao estoque da RAIS de 2015 os saldos de contratação mensais do Caged de 
2016). 

◎ A série histórica anual de empregos da Brasscom é oriunda da RAIS. Embora o fechamento de 2016 já tenha sido divulgado, optou-se por utilizar 2015 como o último 
ano base da RAIS e calcular os estoques dos anos seguintes a partir do Caged. Esta opção metodológica foi feita visando evitar a necessidade de correção histórica 
dos dados, uma vez que se verificou uma diferença histórica entre RAIS e Caged que varia de -2,0% a 0,6%.

◎ O Ministério do Trabalho destaca que em toda a série histórica não existe correspondência exata entre as bases da RAIS e do Caged. Além de o Caged contemplar 
apenas os empregados celetistas, fatores como omissão, declaração fora do prazo legal e erros de preenchimento de parte das empresas declarantes interferem na 
correspondência entre as duas bases

◎ As bases RAIS e Caged também diferem quanto aos salários, reportados pelo Caged, e às remunerações, reportadas pela RAIS. Os salários e as remunerações são 
coletados como uma média mensal e são ponderados pela Brasscom pelo número de empregos dos subsetores. A remuneração se diferencia por considerar outros 
elementos além do próprio salário, tais como: ordenados, vencimentos, honorários, vantagens, adicionais, gratificações, etc. Está excluída a remuneração do 13º 
salário. Para este relatório, por se tratar de um acompanhamento mensal, a Brasscom utiliza-se da informação de salários médios reportados pelo Caged.

◎ Em função da mudança do Novo Caged, em dezembro de 2021 a Brasscom atualizou os dados de emprego desde janeiro de 2020, inicio da série do Novo Caged, 
contemplando as três bases disponíveis, as que trazem as movimentações declaradas dentro do prazo, as que trazem as fora do prazo e as que trazem as excluídas.

◎ Para a caracterização dos setores, a Brasscom baseia-se na Classificação Nacional das Atividades Econômicas, CNAE. Nessa versão de 2022 do Monitor de 
Empregos e Salários, a Brasscom ampliou a classificação das atividades que compreendem o setor TIC. Por este motivo, toda a série desde 2015 foi atualizada de 
forma a ter uma representação melhor acurada dos empregos em tecnologia para o Brasil.
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